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Resumo:

O	Método	Mãe	 Canguru	 (MMC)	 é	 um	modelo	 de	 assistência	 perinatal	 voltado	 para	 a	melhoria	 da	 qualidade	 do
cuidado	 ao	 bebê	 de	 baixo	 peso	 ao	 nascer	 (peso	 inferior	 a	 2.500g,	 sem	 considerar	 a	 idade	 gestacional),	 que	 foi
introduzido	em	algumas	unidades	de	saúde	brasileiras	na	década	de	90	e	incorporado	às	políticas	de	saúde,	visando
na	 redução	 da	 morbimortalidade	 infantil.O	 estudo	 tem	 como	 objetivo	 analisar	 periódicos	 encontrados	 através	 do
descritor	 “método	mãe	canguru”	no	banco	de	dados	SCIELO	 (Scientific	Eletronic	 Library	Online)	e	LILACS	 (Literatura
Latino-Americana	e	do	Caribe	em	Ciências	da	Saúde)	com	abordagens	metodológicas	quantoà	 incorporação	do	MMC
nas	 unidades	 de	 saúde	 e	 a	 importância	 do	 papel	 do	 enfermeiro	 à	 tríade	 mãe-filho-família.	 Trata-se	 de	 um	 estudo
documental,	bibliográfico,	realizado	no	período	de	maio	de	2012	pelas	autoras	do	mesmo.	Foram	lidos,	examinados	e
avaliados	13	artigos	do	SCIELO	publicados	de	2003	a	2011	e	78	artigos	do	LILACS	publicados	de	2001	a	2011	na
Biblioteca	Virtual	em	Saúde	(BVS).	Da	análise	dos	periódicos	 foi	percebido	que	do	ano	de	2007	a	2011	teve	grande
demanda	de	publicação	a	cerca	do	assunto,	demonstrando	que	quanto	mais	recente	o	artigo,	maiores	os	índices	de
satisfação	da	clientela	que	recebeu	a	assistência	de	enfermagem	no	MMC.	Concluindo-se	que	o	método	tem	uma	boa
aceitação	tanto	da	clientela	alvo	(puérpera/recém-nascido)	quanto	das	unidades	de	saúde	prestadoras	deste	serviço,
qualificando	 os	 profissionais	 enfermeiros	 na	 prestação	 desta	 assistência,	 pois	 mesmo	 que	 os	 profissionais	 não
recebam	treinamento,	eles	constroem	sua	própria	capacidade	de	agir	quanto	à	atenção	humanizada	à	mãe,	 filho	e
família.


